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1 INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de materiais didáticos por professores é tema que consideramos de suma importância. Percebemos, que com a digitalização da informação, o texto vem sendo substituído por ícones, transformando a comunicação verbal em um processo de comunicação visual. Neste contexto, o design da informação pode colaborar com as mudanças que ocorrem na nossa percepção e no modo como esses conhecimentos são apreendidos pelo educando. Face esta constatação, problematizamos, nesta pesquisa, o projeto e o desenvolvimento de “infográficos” como instrumento pedagógico.
Frascara (2006) mostra a importância de designar os materiais para educação. O autor emprega o termo “material educativo” (ou para aprendizagem) no lugar de material didático, pois acredita que este último restringe o objetivo do material para aprendizagem. Educar, para Frascara, significa relacionar-se com o desenvolvimento do sujeito como ser social. Baseados neste paradigma, abordamos a criação do infográfico como uma possível ferramenta pedagógica.

O termo infográfico tem origem no inglês informational graphics. No infográfico, a relação entre texto e imagem é de complementaridade. O infográfico é uma ferramenta capaz de decodificar uma informação complexa em uma sequência de dados, apresentados de modo textual e visual. Este dispositivo utiliza textos curtos que, associados a imagens, apresentam-se de forma eficaz e de rápida leitura e também são autoexplicativos. Pode ser analógico ou digital e, em ambos os casos, apresenta-se como um veículo híbrido de transmissão de informação. Dependendo da mídia que será empregada para sua veiculação, o infográfico pode combinar texto, imagem, áudio, vídeo, etc. Sua funcionalidade reside na possibilidade de explicar, visualmente, o conteúdo que está sendo apresentado (FRASCARA, 2006; MÓDOLO, 2007; PEÇAIBES; MEDEIROS, 2010; BOTTENTUIT JR. et al, 2011).
Com o infográfico é possível representar informações de cunho técnico, mostrar como funcionam determinados mecanismos, apresentar estatísticas, etc. Seu diferencial está na forma como organiza o conteúdo, deve ser esteticamente atrativo, transmitir a informação rapidamente e atingir um número maior de leitores. A composição gráfica não é apenas mais um elemento ilustrativo uma vez que, nos infográficos, ela atua como informação. Com o uso da internet, cada vez mais o indivíduo se habitua a ler conteúdos de forma rápida e dinâmica (MÓDOLO, 2007; PEÇAIBES; MEDEIROS, 2010).

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Frascara (2006) organiza uma sequência de etapas a serem seguidas em um projeto de design. No entanto, ressalta que estas etapas não são estanques em si, já que cada projeto possui suas particularidades. Ao projetar infográficos consideramos as seguintes etapas: a) Fase Analítica: nesta fase devemos identificar o conteúdo que será abordado, bem como identificar as informações que deverão compor o infográfico levando em consideração o público-alvo; b) Fase Criativa: depois de analisadas as informações que compõem o infográfico, é importante definir o suporte que será empregado na sua veiculação, uma vez que isso poderá acarretar em algumas restrições. Nesta etapa as soluções visuais já devem ser organizadas e testadas a partir da sua produção e, enfim, c) Fase Executiva: corresponde à etapa de aplicação na sala de aula bem como a verificação se, por meio do infográfico construído, a aprendizagem dos estudantes está sendo potencializada. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O infográfico não representa apenas um grupo de tabelas, desenhos, fotos ou textos. Ele pode ter estes elementos em sua estrutura, no entanto, é necessário que tais elementos se refiram a um mesmo conteúdo. No infográfico, todos os elementos devem se combinar a fim de deixar a mensagem mais clara. A leitura de um infográfico desenvolve um novo tipo de leitura mais totalizante – uma vez que é possível ler a página em um todo e pelo modo como os conteúdos estão conectados – reestruturando a leitura que, até então, se dava de forma linear. Essa situação é denotada na medida em que o leitor pode escolher por onde começar a ler o infográfico (MÓDOLO, 2007).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Enquanto instrumento pedagógico, o infográfico possibilita que o educando acompanhe cada etapa de um conteúdo. As imagens, nos infográficos, atuam como facilitadores na fixação de informações e no desenvolvimento da capacidade cognitiva e interpretativa do sujeito. Questões como análise e síntese de conteúdo são abordadas uma vez que, ao longo do processo de construção do infográfico, faz-se necessário sintetizar e apresentar o conteúdo que mais se destaca. Por fim, o acesso não linear à informação permite que o educando faça descobertas por conta própria (BOTTENTUIT JR et al, 2011).
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